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28 de abril1 
Hoje é o dia de escorrer o mesmo sangue 

O sangue que escorreu ontem e anteontem 
O sangue que escorrerá amanhã e depois de amanhã 

Nossos pais avós e os da nossa classe de  
oprimidos conhecem esse gosto 

Nossos filhos netos e  
os da nossa classe de oprimidos conhecerão 

Não tenhamos dúvidas disso  
O sangue até pode ser bom 

Sangbão 
Mas o gosto NÃO 
O gosto ... NÃO! 
O gosto ... NÃO!!  

O sangue que escorre do acidente de trabalho  
tem um gosto amargo 

O sangue que escorre do acidente e da doença do trabalho  
tem um gosto muito amargo 

O sangue que escorre da morte no trabalho  
tem O gosto da amargura 

E mais do que amargo é saber que alguém lucra com isso  
Amargura com gosto de sangue na boca 

Saber que alguém lucra com isso 
Talvez mais amargo do que o sangue que escorre na guerra 

Pois é  
O sangue que escorre em tempos de paz 

PAZ? 
PAZ? 

Podemos ter PAZ com o gosto amargo de sangue na boca 
sabendo que alguém lucra com isso?  

 

 

Há 104 anos a Organização Internacional do Trabalho-OIT  
rege internacionalmente as relações de trabalho. 

E o sangue dos trabalhadores continua a escorrer... 
O que celebramos há vinte anos no dia 28 de abril? 

Essas campanhas de marketing servem a quem? 
Servem para sabermos que o Estado brasileiro, com o aval da OIT,  

mata trabalhadores por omissão, prevaricação, e até por ação?  

 
 
 
 
 
 
 

 

Se estatísticas, informações múltiplas, e bilhões de recursos financeiros  
garantissem saúde não haveria nenhum trabalhador  

morto, escravizado ou inválido pelo trabalho! 

 
 

Que tal velarmos pela saúde dos trabalhadores antes dos aplausos? 
Que tal velarmos pela saúde dos trabalhadores para não termos mais velórios? 

A origem da palavra "velório" vem do latim "vigilare" (vigiar, cuidar). 
Que tal investir na Vigilância em Saúde do Trabalhador sistemática?  

 

UM DIA de NUNCA ESQUECER que mulheres, homens, pessoas de todos os gêneros, idades, raça, origem e classe social trabalham em 
condições aviltantes à dignidade humana em todas as cadeias produtivas! 

UM DIA de NUNCA ESQUECER que SAÚDE do TRABALHADOR É uma QUESTÃO de DIREITOS HUMANOS! 
■ ■ ■ 

 
 

Referências: 1. Fadel, 27/28 de abril de 2018. 2. Observatório de Segurança e Saúde no Trabalho. MPT-OIT.  

OBS. Os textos expressam a opinião de seus autores, não necessariamente coincidente com a dos coordenadores do Blog e dos participantes do Fórum Intersindical. 
A cada reunião ordinária, os textos da Coluna Opinião do mês são debatidos, suscitando divergências e provocando reflexões, na perspectiva de uma arena democrática, 

criativa e coletiva de encontros de ideias em prol da saúde dos trabalhadores. 
 

28 de abril  

DIA DE NUNCA ESQUECER 

BRASIL (2022)2 

- 1 trabalhador (com carteira) morto a cada 3 horas e meia 

- 6,45 mortes a cada dia 

- 1.503 acidentes e doenças a cada dia útil 

- 62 acidentes e doenças do trabalho a cada hora 

- 15 trabalhadores por dia não mais retornam ao trabalho, por morte ou invalidez 

- 6 trabalhadores escravizados resgatados por dia 

- 8 em cada 10 escravos resgatados se declaram pretos 

- 9 homens em cada 10 escravos 

 

CUSTO BRASIL desde 2012 (R$)2 

Gastos do INSS com afastamentos por acidentes de trabalho: 

- Anual: 13.066.459.909,00 

- Diário: 43.554.866,00 

- A cada hora: 1.814.786, 00 

- Por minuto: R$ 1.260,00 
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